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L A E S Q U E L L A 
O E L A 
T O R R A T X A 
PERIÓDICH SATÍRICH 
HUMORÍSTICH, I L U S T R A T Y L I T E R A R I 
DON A H Í AL MENOS ÜNS ESdUELLOTS CADA SEMANA 
lO cén-iims ca.d.a. xi.TJ.xne2?o per ioi IE3span.ya. 
Números atrassats 2 0 céntims 
ADMINI8TRAOIÓ Y K E D A C O I O 
LLIBBKKÍA ESPANTÓLA, RAMBLA DBL MITJ, NÚM. 20 
B A R C E L O N A 
P R E U D E S U S O R I P O I Ó 
Fora de Barcelona, cada trimestre Espanya, S pesseias 
Cuba, Puerto Rico y Extiangei, 6 
OBSERVACIO JUSTA 
Vaig á comprarme un automóvil. 
-¿Tan desesperat estás? 
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PELS EXÁMENS D' AQUEST MES 
—Encare, encare n quedan algunas 
CRONICA 
D ' a q u í á la fe txa 
senyalada pera las 
p r ó x i m a s e l e c c i ó n s 
de regidors van dos 
meeoa y m i t j , y en 
aquest c u r t espay de 
temps els que 's pro-
posan guanyar las á 
to ta costa, en honor 
de la m o n a r q u í a , 
h a n de ferho to t : 
r e u n i r e l b la t , mo l -
d re ' l , paesar la í a r i -
na p e í c e d á s : com-
pra r el sucre, adqui-
r i r els ous, b á t r e ' l s , 
fer la pasterada, en-
cendre '1 fo rn , enfornar y treu'-e '1 pastel á pun t , 
es á d i r : n i massa c rú , n i massa cuyt. . . M o l t a feyna 
pera ser feta en t a n poch temps. 
Y á pesar de tot els grans pasteleros de la po l í t i -
ca imperan t han donat ordres serias de que 1' ex-
p r e s s i ó def in i t iva del vo t de una c iuta t que no excu-
sa n i amaga sas francas c o n v i c c i ó n s republ icanas 
ha de ser m o n á r q u i c a . A i x ó s í , ais encarregats d ' 
efectuar aquest p rod ig i , se 'ls dona carta blanca 
pera realiear tota mena de jochs, joche de mans, 
jochs de b a s t ó , y si '1 b a s t ó no basta, jochs de 
mauser. 
T o t se p o d r á fer en n o m de la lega l i ta t electoral; 
to t se p o d r á fer pera protegir la l l i be r t a t del elec-
tor; pero entenentse que tant elector es el l e g í t i m 
q u ' en us del dret que la l l ey l i reconeix acut á de-
posi tar el seu s u f r a d en 1' urna , com el que, suplan-
t an t á u n elector deis mol ts qu ' en las l l is tas no te-
ñ e n existencia real , fo rma par t de alguna de las ro-
das que han de anar de colegi en co leg í , ab la ma-
te ixa constancia ab que 'ls devots v a n de monu-
m e n t en monumen t el di jous y d ivendres de la Sen-
mana Santa. 
[ A y del que i n t e n t i d i f icul tar ó popar trabas á la 
seva p a t r i ó t i c a empresal E l pes inexorab le de la 
l l ey c a u r á sobre las sevas coetellas, y j a s a b é m 
lo qu ' en aquests y altres mol ts cansos per V i s t i l , 
pot la l ley. . . del embut ben manejada. 
Pero no a n t i c i p é m els aconteixements . 
N o ha a r r iba t encare 1' hora dé la fets: t o t jiaet ens 
t r o h é m en el p e r í o d o deis preparat ius . Ju t jemlos , 
donchs, tais com se presentan. 
Tres son els elementa que t e ñ e n u n i n t e r é s mar-
cat en las p r ó x i m a s e l e c c i ó n s mun ic ipa l s . 
E l s m o n á r q u i c h s , els regional is tas y ' ls republ i -
cans. 
E l s m o n á r q u i c h s , en unas e l e c c i ó n s l éga l e , efec-
tuadas ab aquel l respecte a l dre t a g é qu ' es la con-
d ic ió m é s c a r a c t e r í s t i c a de tots els pobles civilsats , 
no suman á Barcelona cap forsa apreciable. Els 
abusos que i m p u n e m e n t cometeren per espay d ' 
anys y m é s anys, quan el p o b l é m i r a v a ab indife-
ferencta '1 c u m p l i m e n t de sos m é s r u d i m e n t a r i s de-
b e r á p o l í t i c h s , han acabat ab la seva i n ñ u e n c i a . 
A v u y e s t á n escuparendits, y fins sembla que 's don-
g u i n vergonya de recordar los . 
Aquel las g e r a r q u í a s caciquistas de altres temps, 
que dominavan el j o c h deis t up ins electorals s' han 
anat desfent per ellas mateixas, convensudas de la 
seva i r r emed iab le impotenc ia . Ja no h i ha pan to r r i -
llas que las aguant in . 
Y no obstant, sense '1 caciquismo, no h i ha pe í 
gobern Uuyta possible. 
Per a i x ó lo p r i m e r que fora necessari pera reor-
ganisarlo, posantlo en c o n d i c i ó n s de funcionar , se-
r í a apoyar lo en 1' a r c a l d í a de Barcelona. E n la vara 
del arcalde, clavada á t a l l de canya, s' h i enrosca-
r í a la cayguda mongetera del caciquisme. No obs-
tant , e s t á l a pobra t an m ú s t e g a y seca q u ' es mo l t 
dif íc i l que t i n g u i sava y forsa per arraparse. 
Y a d e m é s , la vara per el la sola no basta: ee neces-
si ta u n home"de forsa que 1' empuny i . . . ¿ Y a h ó n t es 
avuy aquest home, c a p á s de provocar y de afrontar 
l a i n d i g n a c i ó de to t u n p o b l é ? 
Ja pot el Sr. G o n z á l e z Eo thwos encendre la Han-
te rna de D i ó g e n e s : per m é s que '1 busqu i no '1 tro-
h a r á . 
je** 
Aque l l a vara t an cobdiciada, que no fa m o l t , per 
ser tante els que se l a d isputavan, h a v í a n de donar-
la á u n neutro , com el Sr. Monegal , y pos te r io rment 
á u n aygual i t , com el Sr. Boladeres, no h i ha avuy 
qu i la pre tengui , ey, s' e n t é n , no h i ha q u i la pre-
t engu i pera feria servir , ais fins que m a q u i n a n els 
que t e ñ e n el c o m p r o m í s de guanyar las e l e c c i ó n s á 
to ta costa. 
N i en Ool l y Pu jo l , n i en Sandiumenje. 
N i 1' H e n r i c h , n i '1 seu l loch- t inen t Maluquer . 
N i 1' H u e l í n , n i en Sagnier. 
N i cap de aquells candidats que avants de ser 
otorgada al Sr. Monegal , anavan en dansa. M é s que 
u n b a s t ó de mando, com era l laveras, sembla avuy 
una branca d ' esbarzer erissada de punxas . E l ma-
t e i x Sr. Boladeres, desde Concabella ahon t se t ro-
bava estiuhejant, c o m p r e n g u é el p e r i l l de las esgar-
dissadas y r e i t e r á la d i m i s s i ó presentada a l cons-
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t i t uh i r s e '1 min iBte r i de rayadi l lo . Ja ho sab e l l que 
no serveix pera guanyar unas e l e c c i ó n s . 
¿A qu í , donarla, donchs? 
S' ha par la t aqueste d í a s de u n home de g ran ta-
l la . . . de ' n T o r t y M a r t o r e l l . Ja veuhen si han hagut 
de baixar els u l l s per descubrir lo . Pero 's d i u que 
1' han trobat , y q u ' e l l y n i n g ú m é s q u ' e l l pot ser 
el salvador del gobern y de las i n s t i t u c i ó n s á Bar-
celona. Pe t i t encetall , g ran capdell . 
Segons las mevas noticias, D . Cavieri tu se t roba 
avuy passejantee pels balnearis de B é l g i c a y Holan-
da, no s é si buscant novas forsas per la seva empre 
sa, cas que t i n g u i en el seu d í a la d e c i s i ó de a c o m é -
tre)a, que me ' n dupto. 
Si 's t r a c t é s de guanyar u n plet ab u n rasgo de 
babi l i ta t ó d ' astucia, n i n g ú m é s ind ica t que 1' an-
LOCOMO01Ó SEGURA 
t i c h deixeble de D . Ignac i Font rodona . E l l es en el 
foro el te r ror deis l i t igan ts de bona fé. Pero pe í ne-
goci de las p r ó x i m a s e l ecc ións , son necessarias al-
tras quali tats m é s v i r i l s , y aquestas, e l l m a t e i x , . 8 Í 
's p ren el pols, t r o b a r á que no las t é . 
Recordi s ino las sevas aventuras electorals, cada 
vegada que ha aspirat á la r e p r e s e n t a c i ó en Oorts. 
De la Seo de U r g e l l , va t en i rne d ' escapar, agafat á 
la l ev i t a deis c iv i l s . D e l V e n d f e l l , duas vegadas, 
a r r u p i t d in t r e de una tar tana, pera fugir de una 
p lu ja de pedras que no queyan del cel, com las que 
des t ruheixen la cu l l i t a de las v inyas . Y sempre sen-
se 1' acta. 
¿Vo len fer el favor de d i r m e qu ' es lo que l i euc-
c e h i r í a á Barcelona, ahont s e r í a t an fácil p é n d r e l i 
totas las sortidas? 
• ¡Oh y ab u n m ó n s t r u o que t é una boca 
tan gran y ho r r i b l e com el r e p u b l i c á ! Y 
sent e l l t an menut l . . . No l i t o c a r í a á las 
dente. 
Ben m i r a t , pera fer el ¡joch deis mo-
n á r q u i c h s en las e l e c c i ó n s p r ó x i m a s , no 
h i ha m é s que u n arcalde possible: don 
Benet Samaranch. 
A b e l l y organigant una bona con-
j u n c i ó de c a t ó l i c h s , reaccionaria, m o n á r -
quichs de totas menas y perdigots de 
tota els plomatjes, eatich m é a que eegur' 
que '1 p a r t i t r e p u b l i c á h a u r í a begut o l í . 
De las mana de ' n Samaranch a l cemen-
t i r i , com tota els d i fun ta que 's calaan 
á casa seva. 
—Cert que anant aixís no faré cent ki lómetros per hora, pero tam-
poch es fácil que se m ' inflami la benzina n i que se ' m reventin els 
pneumát i chs . 
H e par la t deis perdigots y de la poa-
a ib i l i t a t de que s' en tenguin aquesta ve-
gada ab las taifas caciquistas, pera lláu-
r a r la r u i n a deis republ icans. 
A l consignarbo ' m fa ig eco de rumore 
que corren aquesta díaa , qua l f o n á m e n t 
ignoro; pero autoriea flus á cer p u n t per ' 
acul l i r loa la conducta reservada que se-
gueixen en els a c túa l a momente . 
No 's be l lugan, no t raba l lan , no s' 
agi tan. 
No celebran r e u n i ó n a , n i meetinga, n i 
aplechs, n i sentadas de cap mena. No 
t rucan á la butxaca de la gent de b é No 
forman c o m i e s i ó n e de vehinat . Reyna la 
soletat m é s espantosa en la L l i g a regio-
nal is ta , en altres tempa t a n animada. E n 
laa e s t a n t e r í a s de aquell centre s' est^ 
cub r in t de pols el f a m ó a d icc ionar i elec-
tora l , f r u y t de las aevas auadae, y del 
qual tan t se refiavan en las e l ecc ións an-
ter iors . E n una p á r a n l a , no donan se-
nyals de v ida . 
Y a i x ó fa creure que alguna ' n por tan 
de cap. 
L o mate ix que quan ent raren en trac-
tes ab en Polavieja; lo mate ix que quan 
se posaren a l habla ab en Maura . 
¿Ser ía rea d ' ex t rany que avuy ha-
gueaain fixat ela u l l s en el caciquiame? 
E i l s per BÍ sola res poden: aquella 
t ren ta c inch m i l vota republicana de laa 
e l ecc ións de a b r i l , peaan d a m u n t seu 
com una montanya. . . ¿Oóm aixecar de 
n o u el cap? 
Al iantae ab ela q u ' elle mateixoa van 
abatre, en u n m o m e n t de ceguera y de 
p r e s u m p c i ó . T o r n a n t á donar v ida a l ca-
ciquiame. A i x í s c u m p l i r á n lae predic-
c i ó n s de ' n Planas y Cása la , quan deya: 
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—No saben lo que 'a fan.. . Pero j a t o r n a r á n , y 
D e u v u l g u i que quan t o r n i n h i s igu in á temps. 
A nosaltres ens sembla q u ' h a n fet t a r t . 
P. DEL O. 
P O L S D1 AMBAR 
Sobre un mar de l l u m 
volan mils d ' insectes 
aixamplant las alas 
PELANT LA PAVA 
—Mestre, aquests dits traballan una mica massa: 
¿Sabe?.. . Convindr ía que 's declaressin en huelga. 
y movent els él i tres. 
V a n d ' aqu í y d' allá 
y sobre á toms nedan... 
A r a al cel s' enfilan... 
baixan á la té r ra . . . 
Com naus transparents 
van sempre á la vela, 
els rems son las alas 
que bogan Ueugeras. 
Fan la volta al mon 
y caminan sempre... 
Caminants del ayre 
iquí pogués sé insecte! 
U n amor pujava al cel 
quan v ingué un altre á la t é r ra , 
y es fama que cada un 
al arribar á Uoch deya: 
—Adeu, té r ra , fins may mes! 
—Adeu, cel, fins á mes veurel 
que '1 bé que 's troba es he rmós 
pero bo es mes el que 's deixa. 
Era un llocb de pau aquell bont vaig naixer. 
A r a es llocb de guerral 
Ja no us conech bomesl Ja no ' t conecb patria! 
Ja no ' t conecb terral 
ANGEL, VILANO VA 
LA TORNADA DE GüíLLÉI 
A M a l d á . L ' home e s t á l l e g i n t el d i a r i . 
«El s e ñ o r M a r i a l ha recorr ido la bar r iada del Po-
b l é Sech .» 
<E1 s e ñ o r M a r i a l ha mandado colocar dos fuentes 
en el ba r r io de cae a A n t u n e z . » 
« E l s e ñ o r M a r i a l ha v is i tado los dispensarios mu-
n ic ipa l e s .» 
«El senyor Mar ia l . . . » 
— [ D i t x ó s senyor M a r i a l ! 
T i r a '1 d i a r i en 1' ayre y 's posa á contar ab els 
dits: 
— U n , dos, tres, quatre, cinch. . . V a i g comensar á 
fer us de l mes de l l icencia el d í a 5 del corrent; pera 
acabar el plasso encare ' m fa l tan c inch d í a s . . . Pero 
j a no t i n c h m é s paciencia. Si '1 Sr. M a r i a l ho fá tan 
b é , que 's qued i e l l la vara en propie ta t y á m í que 
' m d e i x i n estar t r a n q u i l . — 
A r r e g l o de maleta en quatre esgarrapadas, y cap 
a l t r e n . 
Ja som á Barcalona. 
Avans de pendre una r e s o l u c i ó def in i t iva , don 
G u i l l é m procura informarse . 
— ¿ Q u é d i u h e n de mí? 
Uns:—Que, comprenent v o s t é que no serveix, ha 
presentat e x p o n t á n e a m e n t la d i m i s s i ó . 
Al t res :—Que '1 gobern, v is ta la se va escassa ap-
t i t u t p e í c á r r e c h , 1' ha i n v i l a t á tornarsen á caseta. 
D o n G u i l l é m s' es t i ra nerviosament las pat i l las y 
's dirj,geix a l Gobern c i v i l . 
— É s s e r e ó non éssere, - d i u 1' home to t caminant : 
— Aques ta i n t e r i n i t a t , aquestas m u r m u r a c i ó n s , 
aquestas reticencias no fan p e í m e u c a r á c t e r . V u l l 
saber net y ciar á q u é ha ig d ' a ten i rme. 
A n u n c i a t p e í por te r major , el senyor G o n z á l e z 
Rothwos el reb inmedia tament . 
—[Caramba, don G u i l l é m ! ¿Quí 1' h a v í a de fer 
per aqu í? . . . V é que n i caygut del cel. 
— N o , senyor: v i n c h á presentar l a d i m i s s i ó del 
c á r r e c h d ' arcalde.— 
L a p r i m e r a au to r i t a t c i v i l de la p r o v i n c i a 's m i r a 
al senyor de M a l d á ab verdadera e s t u p e f a c c i ó . 
— i V o s t é d i m i t i r ! ¿ P e r q u é ? 
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— S é que al Gobern l i faig nosa, y no v u l l fer io 
estar m é s en pena. 
— ¡ Q u i n a a t roci ta t l Si que va ben errat de no t i -
cias!... E l qu i fa nosa a l Gobern, y forsa, es el se-
nyor M a r i a l . ¿ C ó m v o l que á M a d r i t v e j i n ab bons 
ul l s las in ic ia t ivas d ' aquest borne, que a l fí y al 
cap no es m é s que u n republicanot? 
—Per x ó mate ix ; e l l t é in ic ia t ivas , jo no ' n t inch . . . 
A c é p t i m la d i m i s s i ó y no ' n p a r l é m m é s . 
— D o n G u i l l é m , no fem el noy. ¿ Q u é 's figura vos-
t é que ab tanta fac i l i ta t u n home deis seus m é r i t s 
pot abandonar e l camp? V o s t é j a no es duenyo deis 
seus actee: v o s t é 's deu á la pa t r ia , á las i n s t i t u -
c i ó n s , á la c iu ta t de Barcelona, á. . .— 
A pesar de la ensabonada del Sr. Rotbwos, don 
G u i l l é m no recula. D e s c o n f í a , rezela, t e m que l i es-
t i g u i n prenent e l pe í . ¡ H a n a r r iba t ais seus o í d o s 
tan diversos rumors y not ic ias tan ext ranyas l 
—Barcelona á m í no ' m necessita per res—excla-
ma par lan t poch á poch, com volgaent explorar el 
terreno:—lo que a q u í sobra es arcaldes. 
—No bo cregui . 
— ¿ N o ? — d i n 1'bome, miran tse al gobernador fit 
á fit: —¿Per v e n t u r a no poden v o s t é s disposar de ' n 
0o1l y Pujo l , de 1' H u e l i n , de ' n T o r t y Martore l l? 
D o n Carlos se mossega 'Is l labis , pero refentse 
inmedia tament , se posa á r i u r e . 
— [ I n f u n d í s , don G u i l l é m , infundis! . . . Tot a i x ó son 
t o n t e r í a s sense consistencia, llensadas á vo la r per 
quatre desocupats. Creguim á m í y á n i n g ú m é s 
A q u í , ara com ara, no h i ba a l t re arcalde possible 
que v o s t é . 
—¿Vol d i r que no me la dona con queso, que so-
len d i r v o s t é s els castellans? — 
E l gobernador passeja la mi rada pe í despaig, 
com volguentse convence de q u ' e s t á n sois. 
— A v u y , precisament avuy ma te ix b i r ebu t ins-
t r u c c i ó n s reservadas de M a d r i t . ¿ P u c h contar ab la 
seva d i s c r e c i ó absoluta? 
—Par l i : s e r é u n sa rcó fago . 
—Doncbs b é : s' ap rox iman las e l ecc ións mun ic i -
pals y '1 gobern no v o l que á Barcelona 's r epe te ix i 
10 de las de d iputa ts . Y per evi tarho conta ab v o s t é . 
—Permet im. , . — 
—No s' a l a r m i , que no l i p a s s a r á res. E l p lan j a 
11 d o n a r é jo; v o s t é no b a u r á de fer mes que real i -
sarlo. 
—Si efect ivament no ha de por ta rme cap respon-
sabili tat . . . 
— N i la mes pet i ta . Pero a d e m é s de las e l e c c i ó n s , 
b i ba u n ' a l t ra cosa tan t ó mes i m p o r t a n t que 
aquesta, per la qua l se conta t a m b é ab el sen con-
curs.— 
A l a r r ibar á aquest pun t e l gobernador j a no ' n 
t é p rou ab enrahonar baix , sino que s' acosta á don 
G u i l l é m y l i par la á 1' orel la . 
A LA MAR VELLA 
-¿Aquí? ¡Quíu honor!.. 
—Descansi. Ment res 30 e m p u n y i la vara, no x i u -
l a r á n i n g ú . 
—Enteses, entesos!... V a i g á posarme á t rabal la r 
desseguida.— 
Completament asserenat, don G u i l l é m sur t del 
Gobern c i v i l m u r m u r a n t entre dents: 
—Las e l ecc ións , en mans mevas... la d ' a i x ó del 
d ' a l ió, t a m b é . . . A r a s í que va ig á ferme home y.. . 
(somrihent una mica) [qxú sabl... potser hasta mar-
q u é s de Ma ldá l . . . 
Y color ín colorado; 
a q u í está el cuento acabado. 
h , Má.ECH 
—Alerta, noy, que d iu que per aqu í h i corra una ba-
llena. 
-lEs cert!... ¡Míratela! 
—iTonto!.. . Aquesta ballena... es la m a m á . 
A UNA RASPA 
¿Que d iu qu ' estás enfadada 
p e r q u é no ' t creyas, Mar ía 
qu ' aquell que ' t deya m' aymia 
te pogués po r t á enganyada? 
¿Que sense jo no pots viure? 
¿Qu ' era ton únich amor? 
¿Qué, per m í , lo t e ñ i r cor 
deu sé una cosa de riure? 
Ton enfado es bogería 
y es infundada ta queixa, 
¿no confessas t u mateixa 
que sempre ' t deya may mía* 
PITABI PEBAS 
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TERCETO 
7/] 
E l pacte flrmat está: 
veu rém lo que 'n sort i rá . 
OBERTURA DE LA CASSA 
Paesant p e í carrer de Claris , de p rompte , ¡psset! , 
s e n t ó que ' m cr idan . 
— H o l a ¿ tú per a q u í ? — v a i g exclamar a l veure á 
n ' en Pons, que desde una entrada ' m feya senyas 
de que m ' h i a c o s t é s . 
— Sí, v ina: vens com 1' anel l a l d i t . M ' has de fer 
u n favor. 
— T ' adver te ixo qu ' en aquest moment . . . 
E n Pone va posarse á r iu re . 
—No es q ü e e t i ó de quartoa, es á d i r , s í que ho 
es... EQ fí, escolta. ¿ V e u s aquesta casa? 
— ¿ A q u e s t a en qual por ta l ens t r o b é m ? 
—Sí : a q u í h i v i u una xicota , u n á n g e l de candor 
y d ' hermosura, que aqueet e s t í u h i conegut á Oal-
detas'y que jus tament ah i r va tornar d ' a l l í ab l a 
seva fami l i a . ¿ C o m p r e n s ? 
—Per ara, si no t ' has d ' ofendre, no comprench 
g ran cosa. 
—No h i fa res: ves escoltant. L a x ico ta es meva , 
completament meva. Me ' n he apoderat per dre t de 
conquista; dret que, d i g u i n lo que v u l g u i n els re-
demptors de la humani ta t , es u n dret com ele de-
m é s . Pero h i ha una cosa que neutral iea d ' u n modo 
notable els efectee de la conquista realisada: ele pa-
res de la Ma t i l de no saben n i una p á r a n l a dele noe-
tres amors. 
— ¿ P e r q u é no la demanas? 
—Per... A q u í e s t á '1 b ú s s i l i e . A b r i g o la perfecta 
conv icc ió de que si ara ' m p r e s e n t é e al pare de l a 
Ma t i l de y sense m é s preparatius l i d i g u é e : « S e n y o r 
meu, soch corredor de bolsa, adoro á la eeva filia y 
t i n c h 1' honor de demanar l i la seva m á , » l ' h o m e ' m 
p l a n t a r í a escalas aval l sense diguaree to rna rme res-
posta, y a q u í s' h a u r í a acabat el do l é i d i l i comen-
sat á Oaldetas. 
— Y donchs ¿ q u é pensas fer? 
— U n a cosa molo senzilla, y t ú eta e l q u i p r o v i -
dencia lment has d ' ajudarme.— 
E n aquel l momen t c o m e n s á á sentirse per 1' es-
cala sorol l de paseos, com si b a i x é s a lgú . 
— ¡ J a h i s o m l — e x c l a m á en Pons, tornantse una 
mica g roch :—El que ba ixa es el pare d ' ella. A r a ea 
quan necessito del ten v a l i ó e concurs. 
—Mana.. . ¿Vols qu ' entre tote dos ens l i t i r é m á 
sobre y 1' o b l i g u é m per la forsa á donar el seu con-
eentiment? 
—No: m é a que la forsa pot 1' enginy. E n el mo-
men t en que e l l passi, fesme u n e n c á r r e c h de bolsa 
ben impor tan t , tan i m p o r t a n t com vulguie . 
— ¿ J o ? 
— S í , tú ; corra, j a '1 t e n í m aquf. ¡ O r d e n a desse-
guida!— 
¿Qué h a v í a de fer j o , pobre de m í , s i n ó obehi r á 
n ' en Pons, encare que ben b é de l cert no s a p i g u é s 
a h ó n t vo l ía portarme? 
Passa, en efecte, '1 sogre, m ' encaro ab el jove co-
rredor , com si en aquel l ins tan t a c a b é s de t robar lo , 
y p renent 1' ac t i tu t m é e eeria que de momen t se ' m 
va ocorre, l i d ich: 
—Faesi '1 favor de comprarme cent Fransas, m i l 
Orenses, deu m i l . . . 
E n Pons va t r ep ida rme ; no c a l í a que ordenés res 
m é s : 1' efecte eetava lograt . E l pare de la Mat i lde , 
a l sentir el meu e n c á r r e c h , h a v í a d i r i g i t al passar 
una mi rada al afor tunat agent de bolsa que '1 r e b í a , 
y recordant potser que á Oaldetas aquel l jove h a v í a 
crueat ab e l l algunae frasees de c o r t e s í a estiuhen-
ca, e' a p r e s s u r á á saludarlo ab una i n c l i n a c i ó de 
cap bastant marcada. 
—jAleh iya l—va exclamar 1' enamorat bolsista 
quan el papay s i g n é una mica I l u n y : — | A i x ó marxa! 
L o d e m é e v i n d r á pele eeue pasaos contats. Ja puch 
d i r que h i obert la caesa. 
— ¿La cásea de q u é ? 
—De t renta m i l du-
ros de dot que la M a t i l -





POSTAS DE SOL, per 
M . ROCAMORA. —Una co-
lecció de rondallas elabo-
radas las mes ab colors 
tristos y tonalitats me-
lancól icas . . . Pero 's veu, 
s' observa massa aquesta 
especie de pa r t i p r i s . L ' 
autor no la sent prou bé 
la tristesa fonda, encome-
nadissa. T é certa fredor 
de forma que contrasta 
ab la naturalesa dramá-
tica de la mujer part deis 
assumptos. La ploma 11 
corre massa lleugeia' y 
aquesta lleugeresa deixa 
sentir certa carencia d' 
estil propi , certa falta de 
relien. 
A i x ó fa que las ronda-
llas de aquest aplech si 
bé despertan a lgún inte-
rés , raras vegadas arriban 
á promoure 1' emoc ió . 
Obras son al fí mes que 
de un artista, de un es-
criptor fácil y corréete . 
L L I B R E D' AMOR.— 
—Ab aquest tros de bigoti 
ja 'n tinch prou per vence'ls cors. 
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Cants intims per MANUEL DB MONTOLIU.—Molts son 
els poetas que han exteriorisat el sentiment universal, 
perconalisantlo, es á d i r cantantlo tal com ells í ' han 
sentit, es á dir , en la mes pura essencia subjectiva. 
Tots els enamorats son poetas, si s' han enamorat de 
veras L o que hi ha es que no tots son capassos de do-
nar expressió ais seus sentiments. E l realisarho en una 
forma que delecti es pr iv i legi exclussiu de alguns espe-
rits privilegiats. 
E l Sr. Montol iu ens eonta la historia del seu amor, en 
una serie de composicións que teñen verdadera unitat. 
U n amor pur, ab sos neguits, ab sas esperansas, ab sos 
temors, ab sas expansións , felisment cumplert ab la 
creació de una nova familia. 
L ' objacte de 1' obra queda expresat en la dedicatoria. 
A TÚ 
Son las encesas flors de nuviatje, 
las filias del desitj. frescas d ' ahí , 
son las fiors de mon dur pelegrinatje 
que pera tú , durant el l larch viatje 
be cul l i t entre espinas peí camí . 
A v u y que ja en 1' a l t íss im Santuari 
de nostra llar, ha entrat ton pelegr í , 
a:ns de péndreh i repós de son calvari 
á tos peus eixas flors vo l abocarhi 
que ha cu l l i t entre espinas peí camí . 
Aquests versos que acabém de transcriure traduhei-
xen las facul táis literarias del autor. H i ha en ells certa 
duresa, certa dificultat de factura, certa premiositat en 
1' expressió del pensament. 
Els versos deis poetas d natura rajan purs y cristal-
lins. com el dolí de una font regalada: en ells s' efectúa 
inicialment la misteriosa conjunció ín t ima del pensament 
y de la forma. Quan no 's posseheix aquesta condició, es 
preferible escriure en prosa. 
L' ARRIBADA DE 'N BOLADERES 
ARTE DE CUIDAR Á LOS ENFERMOS por L . Grenet— 
Es aquest un Uibre magníflch en lo que toca á sa presen-
tació. Sab íam que D . Gustavo G i l i era un editor de gust 
refinat com ho demostran inflnitat de volums publicats 
: baix sa direcció; y el que 
LIFA 
—J) no, senyors; tot lio ño 
al efeote de las flors. 
temím á la vista confirma 
la nostra opinió . 
iLlás t ima que no po-
g u é m dir altre tan de la 
obra, en quan á la u t i l i ta t 
que sembla baur í a d ' en-
cloure, tenint en compte 
el seu t í tu l sujestiu! 
A r t de cuidar ais ma-
lalts. U n l l ibre aixís t in -
dría qu ' estar despossehit 
d' exclussivismes y , basat 
en coneixements cientí-
fichs, si estés dedicat á 
las familias en general, 
tal com canta en sa porta-
da, deur ía ésser un con-
sultor pera tota ciaste de 
malalts Y no es aixís . E l 
seu autor s' ha cuidat en 
ell mes de las enfarmetats 
de 1' án ima que de las fí-
sicas, al punt de dedicar 
la meitat de la obra á la 
salvació espiritual pe r 
medi d ' oracións, jacu-
latorias y fins un com-
pendi de doctrina cristia-
na. Resulta obra de cu-
randero y no de metje, 
y si no afirma que 'ls tu-
bérculs y els cáncers s' 
allunyan ab la senyal de 
la creu y un pare nostre, 
no se 'n falta gayre. Ade-
mes el l l ibre escrit pera 
las enfermeras religiosas, 
en particular, resulta en 
ex t rém deficientperquant 
de algunas malal t ías molt 
conegudas y que desgra-
—Vacba, ya volvemos á tener aquí el bombre deis 
prochectes... que de procbectes no passan, 
ciadament abundan se n ' ha fet complerta omissió sens 
dubte peí seu carácter escahrós... Y els malalts que 'n 
pateixin, que s'-apanyin. iValenta caritat la de alguns 
católichsl ¡Y valent l l ibre pera la ciencia médica del 
sigle x x , que no arriba mes enllá de las aZwiomma*/ 
ALTRES LLIBRBS RBBUTS: 
Las provincias de España.—Descripción gráfica, f ís ica 
y política de las mismas por el Dr . D . Manuel Hernández 
Fi¿¿aescMsa.—Eorma part de la colecció de Manuales So-
íe»-,vulgarisadors de tota mena de coneixements, y es un 
acabat compendi de Geografía nacional, desarrollat me-
tód icamen t per provincias, segoi s la divisió administra-
t iva de la nació. Tal vegada baur í a sigut mes opor tú 
ferbo per regións, per oferir condicións étnicas y geo-
gráficas mes destacadas De totas maneras els datos son 
mol t abundants, ates el carác ter compendiós del l l ibre . 
. ' , E l Capitán Richard por Alejandro Dumas.—Edita-
da ab luxo, com totas las obras que forman part de la 
colecció Castellá, está ademés esmeradamont tradubida 
per nostre company de prempsa D Francisco Casanovas. 
. ' , Homennje d la memoria de Giovanni Bovio Jefe del 
Partido Republicano italiano.—Discurso de D Rajad 
Calzada.—En aquest traball oratori acredita '1 Doctor 
Calzada sa fama merescuda de Castelar de Amér ica . 
.•. Los már t i res de Gerona.—Loa d ramát i ca en verso 
dividida en 4 cuadros y apoteosis, original de Emilio 
Costa, representada en el Circo Barcelonés, la tarde del 
28 de junio de 1903. 
RATA SABIA 
HI XJ I-I -A. 
SONET 
Es jova, moreneta, rodanxona 
ab dos ulls com dos sois, fresca, jamada, 
amable, atenta, h u m i l , tan ben parlada, 
que dona gust sentir quap enrahona. 
De garbo y gracia ' n té com cap mes dona 
per garbosa que sigui y agraciada, 
puig la sal que té en tot es tan probada 
que val mes que '1 salí que h i ha á Cardona. 
Jo no be vist en el mon cara mes fina 
ni imatje que í ' igual i en hermosura. 
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Servey gratuit de lactancia establert al dispensan municipal de! carrer de Sepúlveda 
E l laboratori. E x á m e n de la Uet. 
Com se pesan las criaturas, pera comprobar el seu creixement. La sala d' espera á 1' hora de la repar t ic ió de la Uet. 
¡Aiín hay <¡.plata->, amich Molgosal.. . 
Y de la Company ía ¿qué? Imi t an t 1' augusta solem-
nitat deis revisteros serios, ara ser ía ocasió de dir alió: 
«No basta una sola representación para poder dar sobre 
el espectáculo una opinión imparcial y concretan 
P e r q u é la vr i ta t es qu' en la Company ía ta l com s' ha 
presentat, h i ha de tot: elements notab i l í s s ims y altres 
que, per distintas causas, DO produheixen 1' impress ió 
que deur ían . Exemple, 'Is Gilbars, gimnastas de mér i t 
indiscutible. ¿Quí dupta que '1 temps excessíu que em-
plean en la colocació deis aparatos perjudica 1' efecte 
del seu difícil traball? 
E n quant al clowns, element pr inc ipal í ss im de tot 
circo, convinguém ab que si la época de las Uegendas, 
com deya '1 bisbe d ' Oviedo, ha passat, t a m o é ha passat 
la deis Tony Grice, els Bi l ly-Hayden y 'Is Rierantoni. 
E n cambi Iquín n ú m e r o més bonich y bri l lant el deis 
patinadors Vicentinosf Alió es relliscar ab gracia y sale-
ro y dibuixar s ó b r e l a pista rasgos y arabescos que '1 
més hábil calígrafo no sabría fer ab la ploma sobre la 
més fina vi te la l . . . 
Y 'ls gossos ensenyats de M r . Loya l , iquíns altres ar-
tistassosi Tant per la seva pintoresca presentació com 
per la naturalesa del traball, la Casaa de la guineu va 
ser un deis números més aplaudits. 
T a m b é ho foren molt , y ab justicia, els quatre Qaeta-
nos, especialment el petit, un xicotet v íu com una cen-
tella que promet ser una notabili tat . , 
Peto '1 clou, el plat fort del programa es induptable-
ment el quinteto de focas de Miss Julieta: cinch animáis 
de pell llustrosa com si sortissin de cal Uimpiabotas, que 
fan jochs malabars, arman una orquesta, jugan 'ab foch 
y desarrollan infinitat d ' habilitats que moltas personas 
que teñen mans y brassos no las sabr ían fer per més que 
ho probessin. 
En resúm; á ju t jar per la f unció inaugural, la tempo-
rada comensa bé , y es de creure que la campanya del 
Tívol i será agradable y fecunda, confirmantse una ve-
gada més 1' acert y la bona estrella del seu director se-
nyor Alegr ía . 
CONCERTS D ' E U T E R P E 
L a aplaudida societat coral Euterpe que ab tant acert 
vé d i r ig in t 1' inteligent mestre D . Sebas t iá Rafart, do-
nará dimars que vé, día 8, el sext y ú l t im concert de la 
temporada. Será á beneflci del expressat director y per 
deferencia á n ' ell h i pendrán part els celebrats artistas 
Sra. Bordalba y els senyors Utor , A r a g ó y Pere l ló . 
En Manolo can ta rá per primer cop E l musdayre, mú-
sica del Sr. Rafart, y cansó escrita expressament pera 
'1 popular tenor catalá . 
N o h i fa l ta rá gent, n i aplausos. M' h i j uga r í a un 
peixet. 
N O Y B D A T S 
A b un p ié á vessar va despedirse 1' ilusionista, cava-
ller "Watry que en poch temps s' ha sapigut guanyar el 
beneplác i t del p ú b l i c h . E x e c u t á varis traballs de presti-
gi tació en la mateixa platea ab els quals va conquistar 
numerosos aplausos. 
V a prometre tornar á Barcelona aixís que t ingui al-
gún n ú m e r o de novedat pera presentarnos. A i x ó vol d i r 
que aqu í j a 'ns ha abocat totas las sevas gracias, que 
realment no son pocas. 
G R A N V Í A 
L a gran, la portentosa Vi ta l i an i dona rá acompanyada 
del excelent actor signor Duse, una curta serie de repre-
sentacións. 
Pera demá , dissapte, está anunciada la funció inaugu-
ral y segons sembla dintre pochs días s' es t renará el ce-
lebrat drama espanyol epissódich L a Campana 'de la A l -
mudaina, t raduhit al i tal iá per no sabem q u í . 
Comensemnos á llepar els bigotis de gust. 
N . N . N . 
El la es casia, ella es verge y ella es pura, 
ella es guapa, ella es mona, ella es divina. 
El la en ff, es, car lector, una xicota 
que ' m te ferit de mort; m ' ha donat pota. 
f PBPET DK CALDAS 
TEATROS 
T Í V O L I . - C I R C O E Q Ü E S T R E 
¡Quina n i t la de la inaugurac ió de la temporada!... E l 
local, com una avellana el día de Santa Magdalena; en 
els llochs de preferencia, las donas més guapas y ele-
gants de Barcelona; en els palcos, las primeras autori-
tats; gran profusió de l l u m per tot arreu; el mestre Ra-
vizza, cargolánt lashi ab tot el seu entussiasme; el pú-
bl ich, alegre y animat, desit jós de divertirse y d' aplau-
dir . . . De segur que '1 senyor Alegr ía , al veure aquell 
he rmós espectacle, devía d i r al seu administrador; 
L A E N A M O R A D A 
Mal d' amor 
Es una cosa probada 
pels sabis mes eminents 
qu es un mal deis mes dolents 
570 L A E S Q U E L L A D E L A T O E R A T X A 
el mal d' está enamorada. 
H i ha una noya molt tal cual 
qu ' es d iu de nom Bonifacia, 
y , pobra, te la desgracia 
de patirne d ' aquest mal . 
L a culpa de tal fatlera 
la té un ¡jove, qu í va fer 
s' enamorés sens saber 
cóm n i de quina manera. 
Passa aixís torment tan v i u 
que ab poca cosa 's conmou, 
jo crech que ja fará prou 
si pot passá aquest ist iu. 
E n sa casa hi ha traball 
per t réure l i aquesta lluna 
pe rqué 's va f onent com una 
candeleta cap per val í . 
Aquest mal te mal rebrot 
y porta certa man ía 
per' xo es qu ' ella hasta somía 
flns están t ¿esper ta y tot. 
L a pobreta apenas menja 
ni 11 fan goigs els menjars 
y al arrivar el dimars 
ja 's creu que es tém en diumenge. 
Si aixís molt temps logra viure 
t i nd rá estonas deliciosas (?) 
pe rqué ara ja fa unas cosas 
la vri tat , que hasta fan f íúre. 
Que aixó l i dona tropell 
no cal pas posarhi un pero; 
molts cops en Uoch del sombrero 
se posa al cap un cistell. 
Te unas dis traccións tan grans 
que fa pa t í á qui la veu; 
devegadas á n ' el peu 
sens pensar, s' h i posa 'ls guant?. 
Altres, tota salamera 
se ' n va al j a rd í , y amorosa 
pensantse besá una rosa 
ensuma una escarxofera. 
A l g ú n cop 1' han atrapat 
en lloch que la claró h i manca 
agafant ab sa ma blanca 
la negra pota del gat. 
No es extrany, donchs, que, veyent 
desgracia tan manif esta 
digui que la noya aquesta 
acabará malament. 
Pu ig es cosa ja probada 
pels sabis mes eminents 
qu ' es un mal deis mes dolents 
el mal d' está enamorada. 
Noyas, que t ambé patiu 
d ' aquest mal que du 1' amor; 
si entregat teniu ja '1 cor 
es precís que I ' u l l obr iu . 
"Que us pot molt ben enganyar 
1' Amor , tot y sent un noy, 
y bus podriau ben trovar 
pensarvos aná al altar 
y anárvosen. . . á Sant Boy. 
J . STARAMSA 
TORNANT A L A CASA GRAN 
Els regionalistas del A jun t amen t , d o n a r á n probas 
de ser uns desagrahits ab la D i v i n a Providencia , si 
á la m é s p r ó x i m a se se ió que celebri 1' A jun t amen t , 
no presentan una p r o p o s i c i ó demanant que 's cant i 
u n solemne Te Deum en acc ió de gracias a l haver 
s igut reposat en el seu c á r r e c h , 1' i n t r é p i t , el mas-
ele Sr. C a m b ó . 
Y que deu haver sigut cosa de la D i v i n a P rov i -
dencia, no admet dupte. 
P e r q u é '1 mate ix j u t j e que va decretar la suspen-
eió, a l g ú n s d í a s d e s p r é s va revocar la seva p rov i -
dencia. 
Senyal segura de que la D i v i n a Idem d e v í a tocar-
l i '1 cor. 
• • « 
Creure que 'ls perdigots van tocar totas las i n -
fluencias per o b í e n i r aquest resultat , es no conei-
xer los . 
E l l s del t i rano no ' n vo len res... y com res ne ve-
len, rea l i demanan. 
Cert que moltas horas avante de que 1' auto s i g u é 
p ú b l i c h , y flns se d i u que no estant firmat encare, 
j a 1' interessat ó s iaui '1 ma te ix Sr. C a m b ó en per-
sona, va presentarse al deepaig del arcalde, á n o t i -
ficarli que j a estava reposat y que t o r n a r í a á ocupar 
el seu l l och . 
E l ma te ix Sr. Jut je , al enterarse de la p r e v i s s i ó 
ex t r ao rd ina r i a de tan ins igne perdigot , se ' n es-
c r u i x í a . 
Pero desseguit va compendre que to t a i x ó eran 
r e v e l a c i ó n s de la D i v i n a Providencia , y davant de 
u n poder t an al t , va acotar el cap, y va firmar 
aquesta especie de r e t r a c t a c i ó . 
Per lo tan t , no h i ha m é e : — Te Deum laudamus... 
— H i rebut ja un cop d' estaca, 
y aixó, companys, no convé; 
desde are sempre aniré 
ab la llengua á la butxaca. 
Pero ¿ q u i n a passa es aquesta que t an f á c i l m e n t s' 
encomana á tots els que t e ñ e n tractes ab els per-
digots? 
C o n e i x í a m á u n N a r c í s Ol ler , despreocupat, quan 
e s c r i b í a sas novelas L a Papellona y L a Febre d' Or, 
y mol tas de sas n a r r a c i ó n s , y se 'ns presenta avuy 
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poch menos que clerical , descr ib int una 
e x c u r s i ó que va fer á Sant M a r t í de 
O a n i g ó en c o m p a n y í a del biabe Carse-
lade, de qu i exalsa las v i r t u t s y , sobre 
to t , la fortalesa de las camas. 
A q u e l l sursum corda, ab que t e r m i n a 
la seva n a r r a c i ó , va ferme caure d ' es-
patl las. 
D e s i t j a r í a que fosein v ius en Joan 
S a r d á , en Ooroleu y en Pep I x a r t , no 
m é s que per veure la r i a l l a i r ó n i c a que 
s' e s t a m p a r í a en els seus l labis , a l notar 
l a fac i l i ta t ab que '1 eeu an t ich company 
de glorias l i terar ias , ha agafat, desde 
que no disfruta de la seva bona compa-
n y í a , '1 x a r r a m p i ó deis perdigots. 
A b els di ts agafats en la porta de que 
'ns par lava '1 D i l u v i o y no sabent c ó m 
sortirse del atolladero en que '1 seu 
« c o m p a n y » Erasmo V ha l icat , F r a y 
Gerundio apela á la salvadora maniobra 
d ' escaparse per la tangent. 
No, amich F r a y , no va l á embrol la r 
las cosas: lo que v o s t é feya en 1' ar t icle 
de marras no era fundarse en hechos n i 
en sucesos; a l ió va ser senzi l lament 
aprofitarse d ' uns p á r r a f o s de la Cam-
pana, pera par lar d ' una c i rcular del ar-
quebisbe de Parí?! que v o s t é — e n s atre-
v í m á assegurarho—no 1' ha vis ta n i 
p e í for ro . 
Y a i x ó , tractantse d ' u n p e w ó d i c h 
que acusa ais altrea de l legi r poch l a 
prempsa extrangera y que ab tan ta 
Desde 'ls mes blanchs ais mes negreSj 
desde 'ls mes xichs ais mes grossos, 
ells arreplegan la cara 
y en pago reben els ossos. 
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DON NARCÍS 
Incensant al gran Cansalada. 
eerietat a lude ix á las teuladas de v id re , no e s t á b é . 
V o i l a tout. 
S í n t o m a s del temps. 
H a aparescut una gran esquerda en 1' edif ic i del 
Gobern c i v i l . 
A i x ó , si b é 'a m i r a , es u n atacb á las a c t u á i s ins-
t i t u c i ó n s . 
[ Y que no h i baja m e d i de denunciar y encausar 
á la t a l esquerdal 
• A l g ú n s p e r i ó d i c b s m a l l o r q u í n s sostenen aquests 
d í a s una p o l é m i c a m o l t empenyada sobre si ' ls filis 
de aquella isla ban de ser m a l l o r q u í n s c a t a l á n s ó 
m a l l o r q u í n s de Mal lorca . 
N o in ten to ficar cullerada en una q ü e s t i ó que, 
d e s p r é s de tot , me t é sense cuidado; pero entencb 
que b a i x el p u n t de v is ta regionalis ta , t e ñ e n m é s 
r a b ó 'ls m a l l o r q u í n s de Mal lorca , que 'ls mal lor -
q u í n s c a t a l á n s . 
D ' a l t ra manera no s e r í a n l ó g i c b s els que, rene-
gant del un i fo rmisme de Oastella, v o l d r í a n sostenir 
u n un i fo rmi sme ca ta lá . . . Y sempre h a u r á n de t e ñ i r 
en compte que si a q u í fem but i far ras , á Mal lo rca 
fan sobressadas, lo qual per s i sol j a marca u n fet 
m o l t i m p o r t a n t de d i ferenciaeió . 
Espigola t en u n p e r i ó d i c b extranger: 
« E l m a t a l á s es u n u tens i l i d a m u n t del qua l la 
dona bonrada, descansa, y damun t del qual la que 
no bo es, t r a b a l l a . » 
T o r n a á parlarse ab insistencia del probable via t je 
de D . Al fonso á Barcelona. A b aquest m o t i u u n re-
g idor de la classe deis m o n á r q u i c b s ba fet varias 
apostas. 
L ' e s p e r i t jugador de la r a s s a l l á t i n a 's descubreix 
á cada pun t : ah i r s' apostava á favor de t a l ó qual 
candidat á la t iara; avuy s' aposta á favor de la v i n -
guda del rey á casa nostra . 
Y la ve r i t a t es que per una cosa a i x í s no va l la 
pena d ' exposarse á perdre . 
N i menos... á guanyar . 
No v o l é m creure que 1' inesperat r e g r é s del se-
n y o r Boladeres obebe ix i á celos m a l reprimidos. E n 
t o t cas aquests galos, com els del m o r o de Venecia, 
s e r í a n i n f u n d á i s , p e r q u é la obra regeneradora pro-
jectada y , en part , comensada per 1' arcalde i n t e r í 
senyor M a r i a l no ba t i ngu t , en el cu r t espay d ' u n 
mes, temps suficient pera desarrollarse n i ba pogut 
i n sp i r a r la enveja de n i n g ú . 
L o que b i b a u r á a q u í es que al veure D . G u i l l é m 
que lo deis Dispensaris lácteos b a v í a s igut u n é x i t 
gfos p e í seu afor tunat in ic iador , va d i r s e : — C á , cá , 
a i x ó no va. L o m i l l o r es f e r l i t o rna r l a vara. 'S ven 
que aquest home t é m o l t a l let , y no fos c á s que d ' 
u n r e p u b l i c á ' n s o r t í s la nata deis arcaldes. 
Que fora lo q u ' e m p i p a r í a m é s ais arcaldes m a t ó n s . 
Eureka! A l m o n u m e n t de ' n F reder i cb Soler j a 
no l i fal ta to t . D e s p r é s d ' un grapat d ' anys de cons-
t i t u b i r la vergonya deis barcelonins , han v i n g u t á 
d o n a r l i u n cop de m á d e i x a n t l i arreconat á vora seu 
u n g ran sócol de pedra que, segons d iuben , l i ha de 
se rv i r de base. 
¡ P o b r e P i t a r ra l D e s p r é s de l a passejada de que ha 
s igut v í c t i m a , al fí deu haver exclamat: 
—Ja estich content , que a l menos p o d r é d i r que 
n i n g ú m ' empeta la base. 
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Una bona not ic ia , qu ' encare que prematura , vo-
l é m ser nosaltres els p r imera en donarla . 
E l veterano y eempre ap laudi t ar t is ta don Teodo-
ro Bonaplata, tornat , com vos t éa saben, d ' A m é r i c a 
d e s p r é s d ' una ausencia d ' a l g ú n s anys, va á pre-
sentarse a l t ra vegada davant del p ú b l i c h . 
L a nova Empresa del teatro Circo Ba rce lonés , 
qual local o b r i r á sas portas á p r imera d ' octubre, ha 
t i ngu t la bona idea de contractar al notable actor. 
Sobre 1' eacena del an t i ch coliaseu del carrer de 
Montser ra t v e u r é m , donchs, r everd i r ele l lorera que 
1' insigne Bonaplata ha r ecu l l i t á manats en aa l lar-
ga v ida a r t í s t i c a . 
A n ' e l l y á 1' Empresa la nostra fe l ic i tac ió . 
Se t racta de cons t ru i r , per compte del A jun ta -
ment a l g ú n a aafreiga h i g i é n i c h a . 
Bona idea. 
Y jo proposo que a' i n a u g u r i n ab mo l t a aolemni-
ta t y de una manera d igne . 
Com, per exemple, r e n t a n t ' h i 'la drapeta del 
honort mun ic ipa l . 
Apa, Sr. C a m b ó , ara que h i to rna á ser: comensi 
á arremangarse. 
No es t an e x p o n t á n e a com semblava la d i m i a a i ó 
del c á r r e c h de regidor preaentada pe í perdigot ae-
n y o r Lopaa Gomas. 
A la q ü e n t a ' la seua companys de causa varen 
cr idar lo , donan t l i entenent de que h a v í a de d i m i t i r , 
pera salvar 1' existencia regidoreaca déla Sra. Sunyol 
y A l b ó , que de no ferse una vacant, h a u r í a n hagut 
de subjectarae á aorteig y de ixar el c á r r e c h el que 
h a g u é a reaultat eenyalat per l a sort com á aust i tut 
del ex-regidor Sr. A l e m a n y . 
Es á d i r : els h a v í a n de r i f a r . 
Y la r i f a d a s' ha evi ta t , preatantse '1 Sr. Lopaa 
Gomas al sacrifici . 
Pero no 's c reguin que aquest acte baja de que-
dar aenae la deguda recompensa. 
Quan el Sr. Lopaa Gomaa se m o r i , 'la seua com-
panya de cauaa a' han c o m p r o m é s á a ixecar l i una 
e s t á t u a . 
U n a e s t á t u a de sabó cV olor. 
L lege ixo : 
« L l a m a d o s por el Sr. G o n z á l e z Eothwoe, hoy han 
acudido los inspectores de po l i c í a á su despacho. 
» P a r e c e que el gobernador les ha manifestado 
que se hal la dispuesto á dejar cesante al inpector 
que no muestre el celo y d i l igencia neceaarioa para 
evi tar que se juegue á los proh ib idos .» 
Entera t . 
Pero ae m ' ocorre u n dupte , Sr. G o n z á l e z Roth-
wos: ¿ las t rampas electorals, deuhen ser conaidera-
das com á jochs prohibi ts f 
Neceasari fora aclar i r aqueat pun t , no siga del cas 
LAS MOSCAS Y LA MEL 
—Gracias, senyors, gracias: nedo perfectament sense cariassas n i suros.. 
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PASSEJANT 
—¿Qué t ' ha d i t aquest jove? 
—Alió que diuhen tots: rica. 
— ¡Pobre! 
que a l g ú n inspector, t ement el c á e t i c h de la cesean-
t ía , pe rd i 1' oca s ió de ob ten i r u a bon ascens. 
\ Y qu ina calor, la deis ú l t i m a d í a s del agost! 
U n a calor de forna l , botxornosa, asf lxiant , que 
feya por t i r la suor per tots els poros, com si ' I ser 
h u m á s i g u é s una gal l ina posada en e b u l l i c i ó en la 
gran ol la de 1' a t m ó s f e r a , saturada de vapor a c u ó s . 
R a h ó t e ñ e n els i ta l ians quan d iuhen: — F á caldo. 
Sí , senyors: caldo de persona. 
Aca^a de m o r i r el professor Augus t Kerkofss . 
— ¿ Y q u í es aquest s e n y o r ? — p r e g u n t a r á n mol t s 
deis meus lectors. 
L ' i nven to r del Volapuck , Uenguatje un iversa l . 
U n sistema, en t e o r í a admirable ; pero en la p r á c -
t ica impoesible, per quant n i n g ú e' a v é á perdre 1' 
exclussivisme de la seva i lengua propia . 
L o qual v o l d i r que 1' home no ha sigut creat per ' 
entendres. 
E n t r a u n senyor en una botiga á fer algunas 
compras. 
A l efectuar el pago, I ' amo del es tabl iment su r t á 
cambiar u n b i t l l e t de banch, y l i d i u á 1' orel la á u n 
seu fill, nen de uns nou anye: 
— V i g i l a , sobre tot , que no se ' n e m p o r t i alguna 
cosa. 
Y at regresaar, el x i co t exclama en veu alta: 
— E l senyor no ha robat res. 
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1. a XABADA IS—Ca-ma-ri l la . 
2. a ID. 2.&—A-fa-la-gar. 
3. a TRKNCA-CLOSCAS.—Peroí lo lladre. 
4. a ANAGBAMA.—Ballis—Llabis. 
5. a LOGOGKITO NXJMÉKICH. —Hortensia, 
6. a OONVBBSA.—Máquina. 
7. a GBBOGLÍFICH.—Fer astutas y raras las donas. 
TRENCA-CAPS 
X A K A D A 
L a prima-segona-tersa, 
j un t ab la tercera quarta 
y la total, tres xicotas 
á la sarsuela afectadas, 
pe rqué las acompanyés 
a h í á la n i t al teatre, 
ahont cantava primera, 
segona quarta en Cassanyas, 
van pagarme café, puro, 
el t r a n v í a y la butaca, 
anyadinthi de propina 
cada una, una abrassada. 
L L U I S MAÑÉ 
A N A G R A M A 
Una total de cotó 
ñcada dins d' una capsa 
de tot, veusaqu í '1 regalo 
que vaig fé á la meva aymada 
p e r q u é s' enteri de que 
v u l l que no sigui bagarra. 
J . COSTA POMÉS 
OBROGLÍEICH 
P 
I N I 
D I 
A 
V I O L A 
E . J O A K B T 
A n t o n i López, editor. Rambla del M i t j , 20 
Imprempta L A CAMPANA y L A ESQUBLLA, Olm, 8 
Tinta Ch. Loril leux y (7.a 
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L E Y 
C A Z A 
Y SU 
l-LAMEl 
Ptas. O'/b Ün tomo . . 
A R T E 
DE 
CUIDAR 1 LOS ENFERMOS 
M A N U A L T E Ó R I C O P E Á C T I C O 
POR L . G R E N E T 
U n tomo en 8.*, Ptas. 5.—Encuadernado en tela, 
Ptas. 6. 
POR KL 
Dr. Elias Tormo y Monzó 
U n tomo en 8 0, Ptas. 3 
IDEAS E I D E A L E S 
POR A D O L F O P O S A D A 
Ptas. 2 
LOS TRES S U E Ñ O S DE C O L I L L A 
POR JOSÉ E C H E G A R A Y 
Un tomo en 8 0, Ptas. O 75 
La República 
LÁMINA ALEGÓRICA 
propia p a r a ser colocadada en Casinos, Ateneos, 
Sociedades y toda dase de Centros democrát icos 
Tamaño de la l ámina 65 por 50 cent ímet ros , impre-
sa á seis tintas sobre magnífica cartulina. 
Precio: Pesetas 2 





















































-R. de Campoamor. Doloras, 1.a serie. 
Dolerás, 2.a serie. 
Humoradas y cantares. 
Pequeños poemas, 1.a serie. 
Pequeños poemas, 2.a serie. 
Pequeños poemas, 3.a serie. 
Colón, poema. 
Drama Universal, poema, primer tomo. 
Drama Universal, poema, segundo tomo. 
El Licenciado Torralba. 
Poesías y Fábulas, 1.a serie. 
Poesías y Fábulas, 2.a serie. 
E. Pérez Escrich. Fortuna. 
A. Lasso de la Vega. Rayos de luz. 
Federico Urrecha. Siguiendo al muerto. 
A. Pérez Nieva. Los humildes. 
Salvador Rueda. El gusano de luz. 
Sinesio Delgado. Lluvia menuda. 
Carlos Frontaura. Gente de Madrid. 
Miguel Melgosa. Un viaje á los infiernos. 
A. Sánchez Pérez. Botones de muestra. 
J. M. Maiheu. ¡Rataplán! 
Teodoro Guerrero. Gritos del alma. 
Tomás Luceño. Romanees y otros excesos. 
L. Buiz Contreras. Palabras y plumas. 
Ricardo Sepúlveda. Sol y Sombra. 
J. López Silva. Migajas. 
F. P i y Margall. Trabajos sueltos. 
E. Pardo Bazán. Arco iris, cuentos. 
E. Bodriguez Solis. La mujer, el hombre y el amor. 
M. Matases (Corzuelo). lAleluyas flnasl 
E. Pardo Bazán. Por la España pintoresca (viajes). 
| A. Flores. Doce españoles de brocha gorda. 
José Estremera. Fábulas. 
Emilia Pardo Bazán. Novelas cortas. 
E. Fernández Vaamonde. Cuentos amorosos • 
E. Pardo Bazán. Hombres y mujeres de antaño. 
J. de Burgos. Cuentos, cantares y chascarrillos. 
E. Paido Bazán. Vida contemporánea. 
j - Jacinto Labaila. Novelas Intimas. 
íV.a Sarasate de Mena. Cuentos vascongados. 
F. P i y Margall. Diálogos y Artículos. 
Charles de Bemard. La caza de los amantes. 
Eugenio Sué. La Condesa de Lagarde. 
Rafael Altamira. Novelitas y cuentos. 
J. López Valdemoro. La niña Araceli. 
Rodrigo Soríano. Por esos mundos... 
Luis Taboada. Perfiles cómicos. 
B. Pérez Qaldós. La casa de Shakespeare. 
J. Ortega Munilla. Fifina. 
F. Solazar. Algo de todo. 
Mariano de Cavia. Cuentos en guerrilla. 
Felipe Pérez y González. Peccata minuta. 
Francisco Alcántara. Córdoba. 
Joaquín Dicenta. Cosas mías. 
J. López Silva. De rompe y rasga. 
Antonio Zozaya. Instantáneas. 
José Zahmiero. Cuentecillos al aire. 
Luis Taboada. Colección de tipos. 
Beaumarchais. El Barbero de Sevilla. 
Angel R. Chaves. Cuentos de varias épocas. 
Alfonso Karr. Buscar tres pies al gato. 
Francisco Pi y Arsuaga. El Cid Campeador. 
Vital Aza. Pamplinas. 
Antonio Peña y Qoñi. Río revuelto. 
Enrique Gómez Carrillo. Tristes idilios. 
Nicolás Estévanez. Calandracas. 
V. Blasco Ibáñez. A la sombra de la higuera. 
A. Dumas, hijo. La Dama de las Camelias. 
Joaquín M. Bartrina. Versos y prosa. 
Francisco Barado. En la brecha. 
Luis Taboada. Notas alegres. 
Xavier de Montepin. La señorita Tormenta. 
Antonio Zozaya. De carne y hueso. 
Xavier de Montepin. Muerto de amor. 
Conde León Tolstoi. Venid á mí 
Alfredo Calderón. A punta de pluma. 
Enrique Murger. Elena. 
Luis Taboada. Siga la broma. 
Laura Garda de Giner. La Samaritana. 
Cyrano de Bergerac. Viaje á la luna. 
Eugenio Antonio Flores, i Huérfana I 
Iván Tourgueneff. Hamlet y Don Quijote. 
Alicia Pestaña (Caíel). Cuentos. 
Angel Guerra. A l sol. 
Precio de cada tomo, 2 reales 
J 
NOTA—Tothom que vulga adquirir qualsevol de ditas obras, remetent I ' import en libransas del Giro Mútuo 6 bé en sellos 
defranqueig al editor Antoni López, Rambla del Mitj, 20, Barcelona, la rebrá á volta de eorreu, franca de ports. No responém 
d extravíos, si no 's remet ademés un ral pera certificat Ala corresponsals se 'ls otorgan rebaixas. 
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ELS DOS FRAOASSATS Ó DEÜ ELS CEIA Y ELLS SE JUNTAN 
V) 
Estich llest, mort, reventat. -Lo mateix me passa á mí. 
m 
—¿Unimnos, gloria Ilegítima? ¡Fantorrillas, vina aquí! • 
